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publicada pela Atena Editora apresenta, em seus 6 capítulos, estudos sobre diversos 
aspectos que mostram como a Engenharia de Produção pode atender as novas demandas 
de uma sociedade cada vez mais interdependente.

Para que um projeto seja bem sucedido é preciso identificar os riscos inerentes 
aos processos. O desconhecimento desses riscos pode levar ao fracasso do projeto, daí a 
importância da abordagem desse tema. 

Os processos industriais envolvidos na Engenharia de produção produzem efeitos 
ambientais, que devem ser tratados adequadamente para que a sociedade tenha uma 
melhor qualidade de vida. Esse é outro tópico abordado nessa compilação.

A gestão em Ergonomia ainda é um grande desafio para os profissionais que atuam 
na Engenharia de Produção, que precisam levar em consideração os tanto os aspectos 
legais quanto a promoção da saúde e a produtividade dos trabalhadores, justificando 
pesquisas nesse tópico.

Outras perspectivas abordadas nesta obra dizem respeito ao estudo das inovações 
nas empresas, do nascimento e crescimento do uso de criptomoedas, e a gestão da 
manutenção da frota de veículos em empresas transportadoras de cargas.
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CAPÍTULO 1
 

 A IMPORTÂNCIA DO GERENCIAMENTO DE 
RISCOS EM PROJETOS

     

Josival Inácio do Nascimento
Universidade Estácio de Sá (UNESA); Pós 

Graduação - Manutenção

Sergio Roberto Amaral
Universidade Estácio de Sá (UNESA); Pós 

Graduação - Manutenção

RESUMO: A falta de um bom planejamento 
em gestão de risco demonstra que em muitos 
projetos não conseguem alcançar o seu resultado 
almejado sendo muitas das vezes surpreendido 
por eventos não esperados, eventualidades 
(riscos) que acarretam em fracasso do projeto. 
Logo, o gerenciamento proativo é aumentar a 
probabilidade e o impacto dos eventos positivos 
(oportunidades) e reduzir a probabilidade e o 
impacto dos eventos negativos.  Este artigo trata 
da importância da gestão de riscos em um projeto 
fazendo uso de pesquisas bibliográficas, aqui são 
apresentados conceitos como: Projetos, riscos e 
as suas etapas do gerenciamento de risco, ou 
seja, identificação, a análise quantitativa dos 
riscos bem com a análise qualitativas, os planos 
de ação o planejamento, o monitoramento e 
controle. Sendo apresentado uma pesquisa com 
objetivo de aferir o controle do gerenciamento de 
riscos em projetos e a atuação dos profissionais 
da área. Nesta pesquisa pode-se observar 
com um grau de confiança de 99% que os 
gerentes de projetos valorizam a importância do 
gerenciamento de risco.      
PALAVRAS-CHAVE: Risco; projetos; 

Gerenciamento de Riscos; monitoramento.
     

THE PERFORMANCE OF RISCK 
MANAGEMENT IN PROJECTS      

ABSTRACT: The lack of good risk, management 
planning, shows that many projects are unable 
to achieve their desired result and are of  then 
surprised by unexpected events, eventualities 
(Risk) that cause the projects to fail therefore, 
proactive management is to increase the 
probability and impact of positive events 
(opportunities) and reduce the probability and 
impact of negative events. This article deals with 
the importance of risk management in a project 
using bibliographic research, here are presented 
concepts such is: projects, risk and  stipes of risk 
management, that is, identifications, qualitative 
analysis as risk as well as analysis quantitative, 
action, plans, planning monitoring and control. 
A research was objective of assessing the 
performance of professionals in the cause a in this 
survey, it can be observed with 99% confidence 
level that projects managers value importance of 
risk management.       
KEYWORDS: Risk; projects, projects 
management; monitoring. 

 

1 | 	INTRODUÇÃO
O Foco e grande questionamento das 

empresas no século XXI é como se situar e 
crescer em um mercado que cada vez mais 
a competitividade tona-se um grande desafio 
devido a quantidade de novas empresas que 
adentram e a grandes diversidades de produtos 
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e serviços oferecidos aos clientes. Isso implica em atender e entender as necessidades 
com eficiência dos clientes para satisfazê-lo e converse-los para futuras compras, e assim 
manter uma boa imagem.

Se tratando de projetos (serviços) o mesmo acontece, o resultado que se esperar 
por parte dos stakeholders (as partes interessadas do projeto) deve ser atendido. Falhas na 
elaboração e no resultado apresentada acarretam na insegurança dos clientes para fechar 
futuros projetos e interfere no fechamento de futuros contratos.

A atenção no desenvolvimento de cada etapa e processo do projeto é importante 
para alcançar o resultado final, mas como em todos os projetos, existe a probabilidade 
do surgimento de problemas, eventualidades, que podem interferir no êxito do projeto. 
A famosa “lei de Murphy”,” Se alguma coisa tem a mais remota chance de dar errado, 
certamente dará”.

De acordo com Salles Junior (el.al 2010). O gerenciamento de risco se antecede aos 
riscos para mitigar ou cessá-los por meio de identificação dos mesmos, análise, planos de 
ação, ferramentas, monitoramento e controle.

Neste artigo, será abordado a importância do gerenciamento de risco em todas as 
etapas de um projeto com a finalidade de prevenir os riscos e proporcionar um resultado 
positivo no final. São muitos os projetos que não tem o resultado esperado por falta de um 
bom planejamento e avaliação dos riscos agregado, sendo muita das vezes surpreendidos 
com eventualidades (riscos) não previsto que acarretar na desestruturação do projeto.

O artigo tratará da importância do gerenciamento de risco em projetos, através de 
pesquisa bibliográficas para conceituar projetos, riscos, e as etapas do gerenciamento de 
risco: identificação, análise quantitativa, análise qualitativa, planos de ação monitoramento 
e controle.

Sendo apresentado no final uma pesquisa realizada por Junior, Carvalho (2012) 
realizada em 2008 e 2009 com a participação de 415 gerentes, onde 70,8% eram homens 
e 29,2% com idades entre 35 e 45 anos, com objetivo de demonstrar a utilização do 
gerenciamento de riscos em projetos. A importância do gerenciamento e controle bem 
como as tratativas de risco e o papel fundamental e atuação dos profissionais da área do 
gerenciamento de risco em projetos.

2 | 	PROJETO 
Para que se entenda a importância do gerenciamento de risco em projetos é 

preciso conceituar projetos e as noves áreas do conhecimento de acordo com o Guia 
PMBOK (2012), que são: tempo, escopo, custo, integração, qualidade, recursos humanos, 
aquisições, riscos e as partes interessadas.

De acordo com Harold Kerzner (GESTÃO DE PROJETOS) as melhores práticas:” um 
projeto trata-se de um empreendimento com objetivo bem definido, que consome recursos 
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e opera sob pressões de prazos, custos e qualidade.” Além disso, projetos são, em geral, 
considerados atividades exclusivas em uma empresa. Para o Guia PMBOK (2012, p.5) 
PMBOK: “Um projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço 
ou resultado exclusivo.” Portanto, é temporário e único, com características próprias. 
Aplicadas conforme o objetivo. A qual foram criadas as noves áreas do conhecimento 
que são importantes para a boa prática de gestão de projetos conforme já citado neste 
documento.

De acordo com o PRINCE2 (CAPITULO 9),” Projetos são únicos, incestos e 
implementam mudanças”. Portanto é inevitável que todos os projetos estejam expostos 
a certo grau de risco. Sendo assim, é fundamental algum procedimento que permita 
identificar, avaliar e controlar os riscos ao longo do ciclo de vida do projeto. Gerenciar riscos 
é lidar de forma proativa com o projeto, uma vez que sem o gerenciamento de riscos não há 
confiança de que o mesmo manterá a contínua justificativa para o negócio.

Exemplificando o exposto acima: Um projeto de um evento teve como planejado 
sua conclusão, em 20\10\2018. O gerente resolveu antecipar seu término para 19\10\2018, 
antes do previsto, com intuito de surpreender os stakeholders (as partes interessadas do 
projeto). Porém, nesta data, descobriu que os matérias, equipamentos para o evento não 
poderiam ser entregues no local, somente no dia 20, com isso as bebidas ficaram quentes. 
Além de modificar o escopo e o tempo, acarretou também no custo do projeto, já que 
teve que reservar um outro ambiente para deixar os equipamentos\materias para festa, e 
adicionando mais gasto para refrigeração das bebidas.

Do fato acima, observa-se que o gerente se preocupava com o tempo, mas se 
descuidou dos custos e escopo. Logo, não se atentar para o planejado pode alterar a 
estrutura do projeto. É importante planejar cuidadosamente o projeto e seguir à risca todas 
as etapas pra sua conclusão.

Pode-se acrescenta, também que o gerente não se preocupou com o interesse e 
as necessidades dos stakeholders, fugindo do planejamento não realizou o gerenciamento 
de risco para analisar, avaliar e formular planos de ações afim de prevenir futuros riscos.

3 | 	GERENCIAMENTO DE RISCO
Entendido o conceito de projetos e sua estrutura, este artigo apresenta o conceito de 

risco e seus processos para o seu gerenciamento. De acordo com o PRINCE2; (ALDACIR 
DA SILVA ANGELO E ALESSANDRO PRUDÊNCIO LUKOSEVICIUS), o método de 
gerenciamento de projetos.

“O risco é definido como um evento futuro que, se ocorrer, poderá afetar 
um ou mais objetivo do projeto: escopo, tempo, custo, qualidade, riscos e 
benefícios. Se o impacto for positivo, o risco representa uma oportunidade. 
Se for negativo, representa uma ameaça. O propósito do gerenciamento de 
riscos é defender das ameaças e aproveitar as oportunidades”.
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Já para Salles Júnior (et.al 2010), a palavra risco está diretamente relacionada à 
incerteza, um acontecimento futuro, incerto, que pode tanto ser positivo quanto negativo. 
Risco também pode ser entendido como a falta de perspectiva do futuro.

Para contextualizar a afirmação Salles Júnior (et.al 2010) apresenta-se o exemplo: 
um indivíduo que não teve a informação de greve metroviária e resolve pegar o metrô, o 
risco de chegar atrasado ao trabalho será maior por falta da informação prévia. O cidadão 
lida com risco diariamente, e mesmo assim passando por essas situações em sua jornada 
diária, a cultura mostra o medo de arriscar das pessoas.

Agora imagina-se na abertura de um negócio, as chances de riscos são grandes 
tanto do sucesso da empresa, quanto do fracasso. Utilizando desse exemplo para abrir 
um negócio com menor probabilidade de riscos, é fundamental a realização de um projeto 
para que o empresário não trabalha no escuro “pisar com os olhos vendados” no mercado.

Desde da abertura do projeto, na sua construção no desenvolvimento até sua 
finalização, é importante focar no gerenciamento de risco para minimizar. Prever e controlar 
os possíveis riscos que poderiam afetar o objetivo do projeto, conforme já mencionado 
anteriormente. As chances de um empresário têm sucesso com seu empreendimento 
controlado através de um bom gerenciamento de risco é grande. Logo empreender com 
os “olhos vendados” é perigoso e ariscado de mais. Porque não ariscar controladamente, 
gerenciando os Risco.

Será apresentado como controlar os riscos em projetos, mas é importante abordar 
o momento ideal para realizar o gerenciamento de risco. Como dito acima o mesmo deve 
ocorrer no início, no desenvolvimento do projeto, após ser estabelecido o objetivo, definido 
o escopo, custo, tempo, qualidade, prazo em cada etapa. Dalton Valeriano (MODERNO 
GERENCIAMNETO DE PROJETOS), apresenta na sequencia alguns procedimentos 
utilizados para identificar os riscos.

3.1	 Identificações dos Riscos
De acordo com o Moderno gerenciamento de projetos / Dalton Valeriano -São 

Paulo: Prentice Hall, 2005. Este processo consiste no levantamento das possibilidades de 
ocorrência de riscos, sua identificação e documentação. Trata-se de um processo contínuo, 
que se estende desde os primeiros momentos do projeto até seu termino. Na tabela 1, tem-
se o processo de gestão de risco.
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Componentes Elementos

 
 

Entradas
 

Autorização do projeto
Definição do escopo
Plano do projeto
Ativos em conhecimento organizacionais
Fatores ambientais e organizacionais

 
Recursos e atividades

Revisões da documentação, técnicas de 
obtenção de informação, análise das suposições 
e técnicas de diagrama.

 
Saídas

Registro de riscos
Plano do projeto (atualização)
Gatilhos e sintomas de risco

TABELA1: Processo de Gestão de Risco.

Fonte: Autor. 2020.

Constituem entradas do processo o plano da gestão de riscos, provenientes do 
processo anterior, as informações históricas e as saídas de outros planos, tais como 
a descrição do produto, a estrutura de decomposição do trabalho, os cronogramas, os 
orçamentos, o plano da gestão dos recursos e outros. Para uma melhor identificação 
de risco são apresentadas algumas técnicas de informações que geralmente incluem 
brainstorming, entrevistas e técnicas Delphi, que são coletas de informações por escrito, 
feitas a especialistas, procedendo-se a elaboração de histogramas. São aconselháveis 
com o desenvolvimento desta gestão, a elaboração de lista de verificação, para o emprego 
em projetos subsequentes.

Ainda é importante analisar forças\ fraquezas e de oportunidades\ameaças, para 
isso são empregues diversas técnicas de diagramas como o diagrama de causas – efeitos, 
árvore de decisão, fluxograma de barras etc. 

Segundo Dalton Valeriano é importante fazer uma observação sobre riscos e 
as condições de riscos.” Enquanto os riscos devem ser apresentados e descritos, as 
condições descrevem as práticas ou os aspectos do projeto e de seu ambiente que podem 
tornar os riscos mais prováveis.” Muitas vezes os riscos causam efeitos que denunciam 
sua existência ou seu prenúncio sob a forma de gatilhos e sintomas de riscos que devem 
ser analisados para chegar à identificação das causas. Os sintomas e os gatilhos podem 
manifestar em qualquer parte interessada e em quaisquer tarefas ou atividades e, por 
essa razão, devem sempre monitorado sob observação em busca de sintomas de risco, 
conforme mostra o (diagrama de causa-efeito).
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FIGIURA 1. Diagrama de causa e efeitos. 

Fonte  Marketingfuturo.com, diagrama de causa e efeito, diagrama Ishikawa. 2012.

Através de históricos: coleta das experiências de risco de projetos anteriores tanto 
internas quanto externas. Interna quando os dados são coletados no banco de dados da 
organização, ou em projetos já realizados na empresa, informações internas. já externas, 
são coletas de históricos de empresas com ramos semelhantes que já passaram e 
conseguiram siar de uma situação de risco. Esses conhecimentos já vivenciados auxiliam 
na identificação de risco. 

Análise de Swot; é uma ferramenta que identificar os riscos, estabelecendo quatro 
situações que são. Ameaças e forças, oportunidade e força, ameaça e franqueza, e 
oportunidade e franqueza. Força e franqueza são do ambiente interno, e oportunidade e 
ameaça do externo das quais são situação de risco. Como já mencionado anteriormente, 
risco é a incerteza de uma acontecimento futuro que pode ser positivo (oportunidade) ou 
negativo (ameaça). 
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FIGURA 3. Estrutura Analítica de Risco.  

Fonte: blog de planejamento estratégico de marketing. 2019.

A estrutura analítica dos riscos (EAR) lista as categorias e subcategorias nas quais 
os riscos podem surgir em um projeto típico. Tipos de projetos diferentes e organizações 
diferentes requerem EARS diferentes O ponto positivo desta abordagem é lembra os 
membros do projeto o exercício de identificação de risco das muitas fontes que ele possa 
surgir. 

Brainstorming: Esta técnica envolve reuniões para captar dos participantes do 
projeto, assim como o gerente de projetos. O objetivo é extrair o máximo de ideais de 
possíveis risco, tudo é registrado e não há contestação das ideias com intuito de deixar a 
criatividade transparecer, (Fluir) onde será feito uma análise posteriormente.

Brainwriting: Possui a mesma ideia da ferramenta anterior, (Brainstorming) porém, 
mais objetiva direta onde na própria reunião é definida uma lista dos riscos

Técnica Delphi: consiste em reunião anónima na qual os participantes formulam 
individualmente uma lista de riscos e entrega para a pessoa designada pelo grupo em 
recebe-las, somente ele irá ver as respostas. O qual reuni todas as respostas formando 
uma só lista de riscos, e passa para o grupo caso surja mais ideias.

3.2	 Análise Qualitativa de Risco
De acordo com (DALTON VALERIANO, 2005), este processo consiste na execução 

de uma análise qualitativa dos riscos identificados, para prioriza-los conforme os potenciais 
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efeitos sobre o projeto, com base na avaliação da probabilidade, do impacto sobre o 
projeto e de tendências de evolução, usando métodos e ferramentas de análise qualitativa. 
Trata-se, em suma de determinar a importância dos riscos identificados para orientar sua 
quantificação e as consequentes medidas de respostas a riscos. 

Fixa-se uma hierarquia ou escala de probabilidade e de impacto, as duas dimensões 
básicas dos riscos. Essa classificação determinará os níveis de rigor do tratamento de cada 
risco. Com valores da probabilidade variando de 0,0 (inofensivo) até 1,0 (certeza). O valor 
do impacto deve refletir sua severidade, também variando 0,0 (inexistência de risco) até 
1,0 (destrutivo).

3.3	 Exemplo na Análise Qualitativa
Um exemplo de escala é o que estabelece critérios qualitativos, atribuindo-lhes 

valores lineares, como se vê abaixo.

Do produto da probabilidade (P) pelo valor do impacto (I) resulta o valor do risco(R); 
R= P X I. Podem ser organizados diversos tipos de matriz probabilidade\impacto de risco. 
Como mostra a (Tabela 2). Um outro tipo de matriz é o que tratar da gradação dos impactos 
segundo o valor (R), sobre os aspectos críticos do projeto como se vê na (Tabela 3).

VALORES DE RISCO ( R=P X I)

PROBABILIDADE IMPACTO

0,9 0,05                    0,10                          0,20                            0,40

0,7 0,04                    0,09                          0,18                            0,36

0,5 0,03                    0,05                          0,10                            0,20

0,3 0,02                    0,03                          0,06                            0,12

TABELA 2. Matriz probabilidade x impacto ( valores de risco).

  Fonte: Autor - 2020.

Gradação dos impactos de riscos segundo valor (R) sobre aspectos críticos dos 
projetos conforme mostra a tabela 2.
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AVALIAÇÃO DO IMACTO DE RISCO SOBRE ASPECTOS SELECIONADOS DO PROJETO

ASPECTO MUITO BAIXO BAIXO MODERADO ALTO

  R=0,1 R=0,02 R=0,04 R= 0,06

CUSTOS INSIGNIFICANTE < 5% 5-10% 10-20%

CRONOGRAMA INSIGNIFICANTE < 5% 5-10 10-20%

QUALIDADE MAL PECEBIDO AFETA REQUER AP INACEITAVEL

TABELA 3. Matriz de Gradação de Impactos.

Fonte: Autor - 2020.

3.4	 Análise Quantitativa de Risco
Este processo consiste em medir a probabilidade e o impacto de um risco sobre os 

objetivos do projeto, possibilitado a tomada de decisões antes as incertezas.  De acordo 
com Dalton Valeriano, devem ser programadas entrevistas com pessoas experientes em 
cada aspectos a ser avaliado. A análise de sensibilidade determinar a extensão com que a 
incerteza de cada parte do projeto pode afetar o objetivo, quando as outras partes do projeto 
são mantidas em linhas de base, a incerteza e decorrente de um dado risco potencial.

Realizada a análise quantitativa é o momento de quantificar, definir em números o 
efeito dos impactos de risco no projeto. (Guia PMBOK ,2012). No (Guia PMBOK ,2004) 
encontra-se técnicas que podem ser usadas na análise quantitativas, como já dito 
anteriormente entrevistas. 

Entrevistas: podem ser usadas para definir o impacto dos riscos através de 
probabilidades mensuradas em cenários de baixo, alto e mais provável.

A tabela 4 demonstra um exemplo de técnica de entrevista. 

Tempo Estimado de um Projeto e suas faixas

Componente da EAT Baixo Mais provável Alto

Elaboração de projeto 4 dias 6 dias 12 dias

Construção 18 dias 20 dias 26 dias

Ensaios 11 dias 18 dias 21 dias

Total 33 dias 44 dias 59 dias

TABELA 4. Análise quantitativa de risco.

Fonte: Autor – 2020.
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Existem outras técnicas para como a distribuição de probabilidade, usada para 
representar possíveis riscos através de valores. A opinião de especialista, que consiste em 
reunir grupos de especialistas tanto interno quanto interno, para validar os resultados das 
técnicas aplicadas.

Após as análises e o momento de planejar as ações para prevenir os riscos e não 
ser pego despreparado ao decorrer do projeto com incertezas e eventualidades. Quanto 
antes ficar atento a respeito das probabilidades de riscos, positivos ou negativos que pode 
prejudicar o projeto, mais assertivo serão os planos de ações para resposta aos riscos 
almejando o sucesso do projeto.

3.5	 Planejamento de Ações (Respostas aos riscos)
Segundo o (GUIA PMBOK, 2012), o planejamento das ações deve ser realizado 

após a análise qualitativa e quantitativa e precisa ser preciso, realista adequado conforme 
o impacto que os riscos possam causar ao projeto. Quando necessário adequar o projeto, 
incluindo recursos, atividades, para torna-se necessário promover esta ação.

Para riscos negativos, são usadas estratégicas, como prevenir, (adequar o projeto 
para minimizar ou eliminar riscos, esclarecer informações\ requisitos do projeto e melhorar 
a comunicação), transferir o risco para outra parte observando que o risco não é cessado e 
mitigar (diminuir a probabilidade do risco até o impacto aceitável.

No caso do risco positivos, as estratégias usadas são: explora-los, compartilha-
los com terceiros para que possam melhora-los e melhorar (fortalecer a probabilidade do 
impacto) (GUIA DO PMBOK, 2012).

É importante o cuidado na identificação e análise dos riscos para a eficiência das 
ações, assim como o monitoramento e controle periódicos para atingir o êxito do resultado 
final do projeto de forma controlada, através do gerenciamento de risco.

De acordo com (DALTON VALERIANO), as respostas a risco em geral envolvem 
uma das seguintes ações.

•	 Esquivar, quando é possível eliminar as causas do risco, o que nem sempre é 
possível;

•	 Transferir, quando se transmite o impacto do risco e a responsabilidade da res-
posta a um terceiro. Isso geralmente é feito mediante um custo financeiro e 
pode envolver seguros, cláusulas contratuais penalidades atrasos etc;

•	 Atenuação, quando se reduz o impacto do risco abaixo do limiar aceitável;

•	 aceitação, quando se absorve o impacto do risco e suas consequências. 

4 | 	MONITORAMENTO E CONTROLE DE RISCO
O processo de controle de riscos acompanha e verifica se a implementação de 
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resposta a riscos e os procedimentos foram feitos como planejado, se há necessidade de 
novas respostas, ou se houve alterações (ambiente, hipóteses, restrições, execução do 
projeto etc.) que pudessem mudar o estabelecido no plano de gestão de risco. Além disso, 
o processo pode envolver escolha de linha de ação, emprego do plano de contingência, 
tomada de ação corretiva ou replanejamento do projeto nas partes necessárias.

Segundo o (GUIA PMBOK,2012), temos duas técnicas de monitoramento e controle: 
auditorias, que “examinam e documentam a eficiência das respostas a riscos”; e medição 
do desempenho técnico, que “comparar as realizações as realizações técnicas do projeto.

5 | 	PESQUISA NA ATIVIDADE DE GERENCIAMENTO DE RISCO
Para contextualizar as ideias apresentadas ao longo deste artigo, realizou-se uma 

pesquisa sobre o tema gestão de riscos em projetos por Junior; Carvalho (2012), com 
415 gerentes de projetos em quatro estados brasileiros no período de 2008 a 2009 com 
homens e mulheres, a fim de verificar a utilização do gerenciamento de riscos em projetos 
e sucesso de projetos, revela:

•	 99% de confiança referente a “cuidados com incertezas e conhecimento indivi-
dual do negócio têm impacto significativo no sucesso do projeto”;

•	 5% dos projetos tiveram profissionais de gerência de risco;

•	 95% não escalaram profissionais específicos para gerenciar de risco, a atribui-
ção é do próprio gerente de projetos.

•	 90% de confiança referente a “processos, técnicos e ferramentas de gestão de 
risco”, revela a percepção positiva no projeto.

De acordo com os dados, foi verificado que nessa amostra que 99% dos gerentes 
acreditam na importância do cuidado com o gerenciamento de risco em projetos e que 90% 
creem na importância da atuação e o que representa o profissional especializado pata atuar 
nesta área. Mesmo acreditando na necessidade de profissionais especializados para atuar 
na gestão de risco somente 5% dos projetos tiveram profissionais de gerenciamento de 
risco presentes, nos projetos, os demais 95%, o gerenciamento de risco foi realizado pelo 
próprio gerente de projetos.

Com essa pesquisa, o artigo se finaliza apresentando através de dados concretos a 
importância do gerenciamento de risco, com a opinião de especialistas da área de projetos 
que confiam 99% na importância dessa área ao elabora projetos. E que o cuidado para a 
gestão de risco deve estar presente desde do início da elaboração do escopo do projeto.

Portanto, são importante e se fazem necessárias outras pesquisas voltadas para 
a importância do gerenciamento de risco, levando em conta que não há muitos dados 
voltados para o tema.  

Essa pesquisa também mostra qual grande é importante a presença de um 
profissional, da gestão de risco em projetos, partindo das premissas que todo o controle 
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desde do plano de gerenciamento do projeto, bem como o controle de risco são feitos pelos 
próprios gerentes. Sendo comprovado que há necessidade de um gesto de risco para os 
projetos.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com o artigo apresentado a área de gerenciamento de risco é importante 

para o êxito do resultado final do projeto. Nota-se que está um passo à frente das possíveis 
eventualidades, ameaças, riscos , que podem aparecem em um projeto, dando suporte 
para os profissionais fornecendo planos de ações prévios para atuar e se preparar para 
situações não desejadas fora da normalidade .Tal afirmação é confirmada através de 
pesquisa apresentada neste artigo que atesta que 99% dos gerentes de projetos acreditam 
na importância do gerenciamento de risco.

Todas as áreas do projeto devem ser analisadas com as ferramentas do gerenciamento 
de risco, utilizado as técnicas adequadas e realizado o monitoramento e controle periódico, 
se fazendo muito importante para o êxito do projeto. Como apresentados durante o artigo 
existem diversas técnicas para controlar e monitora o risco de um projeto.

O (GUIA PMBOK, 2012), demostra várias, delas sendo duas muito importante. 
Auditorias que examinam e documentam a eficiência das respostas a riscos e medições do 
desempenho, que comparar as realizações técnicas do projeto.

Quando mais se saber a respeito das probabilidades de risco, a precaução é mais 
eficiente das recomendações. Para isso, este artigo mostra a importância da atuação 
de especialista, na gerencia de risco, para atua nesta área que engloba o processo de: 
identificação dos   riscos, análise qualitativa, análise quantitativa, plano de ação e resposta 
a risco, controle e monitoramento, gerenciamento de risco. Além do pensamento de 
(DALTON VALERIANO, 2005), que confirma o exposto na afirmação, foi visto por meio da 
pesquisa realizada Junior; Carvalho (2012) que os gerentes de projetos atuantes acreditam 
na importância de um especialista formado em gestão de risco para a condução eficiente 
de um projeto. Se faz necessários continuar pesquisado o tema visto que há pouco material 
disponível para completa satisfação do assunto. 
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